
N.o 
272 

ANO VI 

1 

--- s 
QUE O POVO 

SEJA BEM 

iNfOl!MADO 

Bela Vista - Mt 04 a 11 de Dezembro. de 1977 - Diretor Responsável: Ivaldo Pereira ---------------------A---------------- 

O governador Garcia Neto e o 
Presldeute du Telebras, general 
Alencastro e Silva inaugurara m 
na última sexta•fi'Piru, em Ponta 
Porii, a Central Telefônica ESK 
10.000 com 1.500 terminais auto 
máticos sistema de intel'lnbano 
IU-\'Hf,', coru GU canuis, ligando 
Ponta Poril a. Domados e dali 
pnrn o resto do Pnh, e um mo­ 
derno prédio nbrigunóo a Central 
e demais dependencias da Tele­ 
comunicações de Mato Grosso­ 
Telemat local, envolvendo r!\CUr­ 
sos da ordem de 311 milhões de 
cruzeiros, oriundos da Trlemat 
e Telebrás. 

Após o ato inaugunil o gover­ 
nador Gnrcie Neto, com uma li­ 
gação para Brasílla, manteve con­ 
ta to com o Secretál'io Geral do 

Ministério ias Comunicações, 
ocasiã1J em qut, enviou cumpri­ 
mentos ao ministro Quonclt dti 
O!lveirn, ngradecendo os ei:for­ 
ços daquela pasta nu concretiza­ 
ção d<.!quelu importante obra. Em 
seguida o presidente da Tele. 
brüs Alencustro e Silva fez uma 
ligação u um assinante local, ex­ 
primindo sua satisfação em inau­ 
gurar aquela obra. Por último o 
senador Saldanha Derzi fez uma 
lig11çüo ao senador Petronio Por­ 
tP!a prP.&idrnte do Senado Fede­ 
ral. Antecedendo o governador 
Garcia Neto, o presidente da T'e­ 
lebrás, gal. Alencastro e Silva, 
depois de ulirmar que aquela o­ 
bra esta vu entre a s mais 
modernns do País, garnntiu que 
a ctdadt- de Ponta Porá, uo pró­ 
ximo ano poderá contar com o 

sistema do Di<agem Direta a 
Dist(lncia - DDD possivelmen­ 
te Em nrnrço de 1979 do siste­ 
ma de Diseagem Internacional - 
DDT. Já o governüdor Gi:ircia fi­ 
nalizando u 60leaidnde, ressal­ 
tou as vantagens que advirl1o 
com o. implaniução daquele mo­ 
derno siRternu de 'Telecomunica­ 
ções. lembrando qut! idêuticas o­ 
bras estão sendo inauguradas 
em Dourados, Corumbá e Campo 
Grande. Finaliwndo ealientou o 
Chefe do Executivo matogrossen­ 
se os patriótico esforços dese­ 
volvidos pelo Ministério das Co­ 
municações na implantação e di­ 
namização da telefonia em Ma­ 
to Grosso. 

Altos utoridades civis, milita­ 
res e eclesiásticas purieiparam 
do acontecimento, dentre as quu- 

------------- 

is o Fen-1Jor Saldanbe. Derzl, se­ 
cretários de Est,1do David Bala­ 
nluc, da Iridú.,trt1:1 e Comércio, 
Frednlco Campos, d,. viação e 

Obras Públicas, Louremberg Nu­ 
nes Rocha. de Educação e Cul­ 
tura, Antonio Alves Duarte de 
Saúde, Carmelito 'Torres presi­ 
clente da Cemt, Guido Fregapa­ 
ni, presidente da Telemat, cel. 

Antunes da Silva, Chefe da Ca­ 
sa :\Elitur. ,\rruaodo Modesto, 
secretádo porticular do Gover­ 
narlor; drputado Paulo ~uldanha, 
presidente da AssemlJléia ,Legis­ 
lativa, deputado Ruhen Figueiró, 
líder do Governo e da ARENA 
na Assembléiu, além de diversos 
prefeitos e vereadores da região 
da Gruude Dourados. (D.S) 

Ponta Por e-tá agora ligada ao com­ 
plexo de Urubupungá, com a inaugura­ 
cão da linha de transmissão que purtc 
de Dourados, inaugurada no último dia 
ó pelo ministro higcaki Ueki. Os tra­ 
balhos foram realizados pela Serei. du­ 
rante 9 meses, tendo custado pouco mais 
de •I milhões de cruzeiros. 
Os trabalhos da Sete!, cm conjunto com 

a Centrai. Elétricas Motogrossenses en­ 
volveram principalmente desmatamento, 
limpeza da faixa de servidão, secciona­ 
mcnto da, cercas, eonfccç:1ü de colchetes, 
t: no que diz respeito ao preparo do 
rerreno pura a 1mplnnt:,ç:co cl11 rede. 
Posteriormente foram feitas a locução, 

distribuição de estruturas, nos piquetes 
ao longo <ln linha e a t'5Cn\'uçüo, que se 
eguiram do lançamento dos cabos, da 
montagem da estrutura, da cadeia de 
isoladores bem como a instalação dos 
•·•tn1s. Em fegnidu foi feito o lunçumcn­ 
ro dos cabos com!uturcs, com a confcc­ 
o de emendas, tensionamento do, ca­ 

bos e amarração para finalmente vir a 
revisão e os testes finais. 
A previ,fo da conclusão cios trabalho, 
ra para julho, mas sómente nconteccu 
cm outubro, devido a diversos pi-oblcnrn,; 
encontrados pela etel, tais como falta 
de material, chvas fortes na região e 
dificuliladcs en,·ontr:ufo~ para a obtenção 
de mão de obra especializada vo local, 
gundo explicou o diretor superinten­ 
dente Hirovnki Minami presente às so. 
lcuidnde;: innu.guruis. 
A linha de transmissão marca o início 

da exportação da energia pela Cemat 
para o Paraguai, o que deverá acon· 
tecer dentro de oito meses 
quando se instalar em Ponta Po­ 
ri.í um conversor de frequência 
de GO pa rn 50 0iclos, conforme 
anunciou em Ponta Porü, o pre­ 
sidente da Eletrobrás, Antonio 
C:.rlos i\lagalhães. 

A particip&çiio da Sete! na im­ 
p:antação da linha de transmis­ 
süo foi das mais importantes. Io 
longo dos 109 quilometros de re­ 
de, os postes foram fincados de 
forma rápida e segura, segundo 
adiantou i\Iinami, o supenntrn­ 
r]ente, ao dizer que as torres de 
aroeira silo tü0 sPguras, quanto 
as de est rntura metálica. 

A Serviços Técnicos de Eletri­ 
cidade, foi fundada em 61 com 
um ca pilai de 1,5 milhões de 
cruzeiros, estando hoje em 16 
milhões, sendo uma das mais re­ 
clamadas enpresas no setor, o 
contexto nacional. Sua diretoria 
atualmente é composta por Feli­ 
pe illoblize, diretor presidente: 
Hiroyuki i\Iinami, Jiretor superin­ 
tendente: Valdemar Lopes, dire. 
tor udminislrutivo: José luudio 
Scarnello, diretor financeiro: De- 

nival Costa, diretor técnico e Sr­ 
gio Queiros Capps, diretor adjun­ 
to. JuntaCLeute com a Cemat, a 
Setel desempenha importante pa­ 
pel na integração de Poata Po­ 
rã ao sistPma de tranFmi,;são de 
energia do complexo àe Urubu­ 
pungá, o que irá beneficiar não a partir de agora ser reativado, 
apenas a cidade mas grande nú- participando tarnbem da politica, 
mero de ;:;roprienades rma_l_s __ e_d_e_e_xportação do governo (DS) 

Carmelita Torres, presidente da 
Cemst, por sua vez, ressn.ltou ~ 
importàucia soei&! do aconteci­ 
mento, pois grande número de 
famílias daquela região de (ron­ 
teira passarà a ser :.,tend.ida, 
com:tituindo-Ee ainrla num gran­ 
de fator de economia de combus­ 
tíve1. 

Em nome de Ponta Porã, Sal­ 
danha Derzi agradeceu a inicia­ 
tiva do Governo Federal, elogian­ 
do também aos governadores Jo­ 
sé Fragdli e Gareia Neto que 
possibilitaram a cheguda da ener­ 
gia de Urubupungá a Ponta Pora. 
Em seguida ao acionamento dos 
dois rn"otores da sub-estação de 
Ponta Porã. foi descerrada a pla­ 
ca da obra ante os aplausos dos 
presentes. Pouco depois Ueki re­ 
torncu a Brasilia. 

O ministro Shigeaki Ueki das 
i\linas e Energia, juntamente com 
o rToverncJdor Gareia Neto inau­ 
curou a linha de transmissão 
Dourados-Ponta Porã, e pouco de­ 
pois falou da irnporUlncia de) ucon· 
tecimento para o desenvolvimen­ 
to regional, reafirmando a confian­ 
ça do governo federal naquela 
região, no que diz respeito a suu 
participação no progreseo do pau, 

Também o presidente da Ele­ 
trobrás, Aotonio • Carlos Maga­ 
lbúes, ao disc.:ursar au gr:inde 
número de pre:;eotes, afirmou 
que 11 linha para Ponta Porã é 
inicio (le atendimentc a toda 
faixa de fronteira dizendo que 
até o final do ano que vem Be­ 
la Vista t:.unbf>rn receherú ener­ 
gia de Urubupuoga. 

empresas situadas !ora do perí­ 
metro urbano, tais como seeado­ 
res, madeireirs e outras. Além 
disso aquela cidade passa. a im­ 
plantação de indústria principal­ 
mente no setor ervateiro, que vai 

ADVOGADO 
$a)191o- Rua 3 de 

Outubro (O LA9O DA 
€1a±1AN) 

Bela Vista 

I Dr. Carlos Edy Sá de 
Medeiros oab - Mt 616 

Dr. Cyrio Falcão 
Advogados 

Caus:.is Civis Criminais 
Inventários. 'Trabalhistas 

i\Jato Grosso 

Rna Rui 8arbos::i, 2?74 C/1 
Fone 4-G683 Campo Grande 
Rua Sebustiüo Crispim. do Rego 
319 Fone 771 Bala Vista 

T 
O Carro do Ano. 

Procure Representante em Belo Vista: 
Noedi Leite Lorongeiro. 

Tombem temos carros usados paro venda. 
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MÁQUINAS 
QUE COLHEM 

LUCROS 

Indústria Brasileira 

Ter umn Colheltadelra Automotn:t SLC é pos 
suir uma máquina que colhe lucros e tamhcm 
representa a conquisl:1 da tranqüilidadc e se­ 
gurança na hora da colheita. 
Pois com a SLC está uma eficiente rc<lc de 
Concessiomirios. à disposição do homem do 
eampo. Gente que, como você, l'Sl:\ preocupa• 
dn l'n\ asst·i:urar a sua l'olheita. 
Assistência Técnica com profissionais alta 
mente especializados, tremados na f:ibnca e 
sempre presentes na horn da colheita, com 
peças originais que asse1,'tlram a garantia e 
qualidade SLC. 
Você que planta soja, trigo, arroz (mesmo em 
terrenos alagados, para colher com esteiras), 

milho (p:ira colhl'r com a i:ova Plataforma de 
3 ou 4 linhas 1 011 outros gram,. encontrara um 
modelo de Co!heitaclc1ra Automotriz SLC <do 
tamanho cic sua lavoura I e seus opcwna1s. que 
lhe proporcionarão tranqí.11hdade hoje t: a 
~rteza no am::mhfi. 
Por tudo isso, 05 que j:i confiaram a sua co­ 
lhcit...'l a uma SLC acreditam no que pl:utam 
porque sabem com o que colhom. 
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TRATORES • VAL ET- OL.IEITADIR 11 lf i} RE EHTOS tb 

Selecionado ssis:ê!teia Técnica Perianante 
Ponta Perã Mt.1 Matriz Rua Marechal HorianD, {one 285 " Cli. H» . 18 

FILIAIS: A_ t4 A_ A, V T CiROSSOi é Vulva 1 li 
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(Jornal da Manha, Ijui- R) 
O primeiro passo concreto para u Jncorpo- 

raçlio de mais urna cooperativa por par-te da 
Cotrijui foi dado 110 ültlmo sábado. Os asso­ 
clnados da Cooperativa Agropecuária Mista de 
~lurucaju Ltda. (COOPEMARA), de Marucaju, 
no Estado de Mato Grosso do Sul, reunidos 

1 
em asscmbléia gorai, aprovaram por unani­ 
midade a sua incorporação pela Cooperativa 
Regional 'Tritícola Serrana Ltda. Dos 700 as­ 
goelados que integrum o quadro social da en­ 
tldnde, se fizeram representar 229. 

} O segundo e definitivo passo deverá ser 
dado, agora, pela Cotrijui. Possivelmente, an­ 
tes do próximo dia 10 de dezemhro, os as­ 
sociados desta cooperativa serão convocados 
para una assembléia geral, com a finalidade 
precípuo de dar sua aprovoço a essa incor­ 
poração. 

COOPEMARA ATUA EM 12 
MUNICÍPIOS 

A quase definida incorporação ela COOPE­ 
MARA abrirá uma nova e ampla frooteirn a­ 
gricola aos associados da Cottijui. A Coope­ 
rativa Agropecuária Mistu de Maracajú Ltda 

' atua om 12 mu1Jicípios do sul do Mato Gros­ 
so, abrangendo uma área de quase dois ter­ 
ços. 
Além da sede, Maracaju, a COOPEMARA 

estende sua área de ação aos municípios de 
Rio Brilhante, Sidrolândia, Bela Vista. Campo 

1 
Grande, Dourados, Guia Lopes da Laguoa, 
ltaporã, Jardim, Nioaque, Ponta Porã e Por­ 
to Murtinho. 

/ Atualmente, a área cultivada pelos 700 as- 
1

, sociados da COOPEMARA é de aproximada­ 
mente 200 mil hectares. No entant(), as pos­ 
sibilidades de ampliação são extraordinaria:1, 
estimando-se que apenas em três municípios - 
aracaju, Ris Brilhante o Sidrolãndia - exis­ 
tim cerca de um milhão e meio de hectares 
cultiváveis. 

ENTENDIMENTOS INICIAIS 
Desde o interesse inicial demonstrado pe­ 

los diretores da Cooperativa Agropecuária 
Mista de Maracaju Ltda., vários contatos fo­ 
ram feitos entre as duas direções. Rubem Il- 

J genfritz da Silva, Arnaldo Oscar Drews e 
Clóvis Adriano Farina visitaram aquela regi­ 
ão e ànalizaram detall.Jadamente os diversos 
aspectos da incorporação. 
No fim do mês passado, o vice-presidente 

Arnaldo Drews voltou àquebi. região, tendo 
oportuniàade de manter contactos com os 

agricultores associados da COOPEMARA, Vá­ 
rios cios quais já eram associados dtt Colri­ 
juí, fazendo uma detalhada explanação sobre 
o complexo Cotrijuí e seu sistema organiza­ 
cional. 

A presença da Cotrljuí mereceu amplo des­ 
taque na imprensa daquela região, tendo os 
associados da COOPEMARA manifestado seu 
apoio a incorporação, posição esta plenamen­ 
te ratificada na assembléia do último sabado. 

SOJA E ARROZ TEM ALTA PRODUTIVIDADE 

Naquela região de Mato Grosso do Sul as 
culturo s de seja e arroz ocupam lugar de 
destaque, apresentando altos índices de pro­ 
dutividade. "As terras roxas, vermelhas e 
mistas são muito boas", destaca Arnalflo 
Drews e com isso as per;.pectivas de produ­ 
ção são excelentes. 
Ao par dessas duas principais culturas, 

também a pecuária, bem cerno a produção 
ele milho, sorgo e feijão silo bastantes a­ 
preciáveis. 

Por outro lado, a COOPEMARA possui ho­ 
je uma capacidade estática de armazenagem 
de 120 mil toneladas. A cidade de Rio Bri­ 
lhante é servida por estrada asfaltada e Ma­ 
racaju e Sidrolândia são servida& pot· ferro­ 
via. A soja e o anoz de;;ta safra já estão 
plantadas e as perspectivas dt.1 produção 
são excelentes. 

O vice-presidente da Cotrijuí, Araaldo Dre­ 
ws, vislumbra um futuro muito promissor 
com a incorporaç:fo da COOPEMARA. "Sem 
dúvida, dado o grande potencial das áreas 
cultiváveis nu região sul do Mato Grosso, 

acredito quo dentr0 de treH a quatro Moa 
poderemos receber daquela regli1o tanta pro­ 
dução eomo atualmente produzimos aqui". 

PORQUE A INCORPORAÇA0? 
A Cotrijuí vem ampliando, grudativamen­ 

te, sua área de ação. Depois da incorpora­ 
ção da cooperativa de Maúa, veio a do D011 
Pedrito, que abriu uma extraordinária possi­ 
bilidade de aumento da produção. Está em 
fase d•J implantação o ?rojeto Amazônia. A· 
gora surge a possibilidade, já praticamente 
definida, da incorporação da Cooperativa 
Agropecuria Mista de Maracajú Ltda. 
Arnaldo Drews, explica as principais ra­ 

zões dessas incorporaçõe,;. ''Atuando em 
tres àreas, Rio Grande do Sul, Pará e Mato 
Groeso. e consequentemente aumentanJo e 
diversificando a produção, dificilmente tere­ 
mos frustrações em todas as áreas. Com isso 
a otrijui tem segurança é pode oferecer 
segurança aos seus associados". . 
"Não devemos esquecer prossegue que 

em nossa região não temas mais possibili­ 
dade de aumentar a área cultivável, senão 
em termos de aumento de produtividade. 
Então entendemos oportuuo que se busquem 
novas áreas, que se abram novos horizontes 
ao noso quadro social", 

Hoje, coru duas indústrias de óleo vegetal 
a Cotrijuí tem urna capacidade de moagem 
de 350 mil toneladas, além de produzir 20 
mil toneladas, de sementes e dispor de u­ 
ma cota de exportação de I6O ml tonela­ 
das. "Tudo isso exige a ampliação de nos­ 
sa área agrícola." 

«570 EIS AL 
Francisco • Carvalho 

Rua Teodoro Rondon, 667 Fone 1395, 
MQUII!IUIIA MITO GROSSO 

Peças Originais; Ford, Willis, Mercedes, Wolksvagem, Chevrolet; 
Acessórios, Material de Pintura, etc... Especializada em Tratores 

Massey Ferguson, CBT, Fiat. 
Breve Auto Peças Universal em Nioaque. 

de Esmilda Proença (Didi) 

Artigos finos para Senhoras e Senhoritas, Bolsas, as últimas novidades da moda brasileira. 
Compra diretamente das fábricas: 
Gledson, Cori, Rayard, Deblu. 

Charm Boutique uma palavrinha sempre em moda 
Rua Antonio João, 256 - ( em frente ao prédio do B. Bradesco) 
Vista Mato Grassa B e Ia 



A meulo nlogro ó n ehve pa­ 
Ta Gti conR •gulr um bom emµrcgo. 

Nem 1wmprn umo posAon con­ 
sue um bom emprego ó pelo 
fato de ter dlplom11 011 de ter 
f<'llo eAtl\glo no exterior. 

Por mnls quo uma po,rnoa i;e­ 
j epaz e inteligente, se eln 
vivo do cnra leclrndu amarga o 
do11ngrn<1Avcl, nlngu m pensará 
om conlrntl\-ln, por niío Ro1· a­ 
rndável, trabalhnr em omp!­ 
nhla. Ao contrário unrn pc11soa 
nlero e otimista, cuju rmrnoaçu. 
torna ngrnclb.vel e unimudo o 
nmbionlc do trabalho e contribui 

par aumentar u produllvidndo 
dos colean, er bem-vinda em 
qunfquor emrJroBfl, pol!! 1,6 por 
eRMtl lato já doscmpc11l111 um hn­ 
porl111110 papo!. 

Hoje em dia s pessons nío 
tr.ul11 convorsum alegremente, 
ol' Ju uo ônl!Jus ou uo metro. 'J'o­ 
dos undam com fisionomia pre­ 
ocupada o peFELdu. Vamos corrl­ 
glr esse hbto. 'aros sorrir 
.. emprti ul!lgr1::meull', p1u u criar 
um bom ambiente. 

da Fronteira 

Voce às Vezes Até 
Vocl'! é 

0 tempo qull decld11, 
O bem que so divide, 
o manto do querer. 

Você ê , 
A n,fuha estrola D alva, 
~llnliu. 11ede, wiolla águu. o mal quo nõ.o se deu, 
Você és vezes uté seu eu. 
Você é 

A paz dessa ternura, 
Espinho que não fura, 
Devagar, só faz doer. 

Você é 
\ ch.::n. q :0 se 1p4g. 
Que livr1, s.: prop ... gu, 

Sou Eu 
Pois livre ela nasceu. 
Você UI vi,ZBIS uté IOU liU. 
Niio me imporla tl 11a11<ladc 
Que um dJa Implorou, 
Pois vocô ó 11 verdade 
Que para ficar clJ gou. 
Vucô é 

Eu já noru srl, nem s~l expllca.r, 
MiolJO- Iome, roeu maoiar. 
Pulu.vra que nií.o falei. 
Ve.cêé O cawinllo que oilo se uca\/u 1

, 

0 bem puro sem mágoa 
Amor para sempre meu, 
Vocé à,s vezes até sou eu. 

Francisco de ssls biniz 

FOTO MAF - CIE FOTO SOM 
de nUREO P. MllCHftDO 

COMERCIAL EIFORIIDORII E IMPORTADORA BELA VISTII LTD 
' ,,;;, ' • i 
f;is Ses S:klntus - MM "Tll" - tatilizes Iutfitis .is 

RUA (jENERAL OSÓRIO S/N - BELA VISTA - MATO GROSSO 
AV. DUClUE o•::: CAXIAS No 491 JARD!lv. - MT. 
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~ 
Saúde, 
Segurança e 
Educacão· ., . 
Fatores indispensáveis ao 
desenvolvimento do nosso Estado. 

- Ne 
2e> 

'f, :XJ} Um governo trabalhando 
,:~ .. ~-:..-i:, por um povo mais feliz. 
X- 

DR. · f IORI MURRNO 
-MÉDICO­ 

Consultório: 7 às llhB 
16 às 19 horas 

«IPEMAT e INPS» 
Posto de Saúde e 

Funrural: 12 às 15 h 

SERGIO ROBERTO 
PERO DI 
ADVOGADO 

&$€R)TO33)O- Rua 3 de 
Outubro (AO L\DO DA 

€131RANY 
Bela Vista 

' 

- . Mato Grosso 

Armazem e Restaurante 
Km 30 

de l. ). J2€03s 
Refeições •- Apartamentos 

ambiente especial Lanchonete. 
Anexo: Borracharia atende-se 

dia e noite 

L 
de Xisto Salvador Antunes 

Serviços de Mecânica em Geral, Alinhamento de Direção, Regulagem de Motores, 
Funilnria, Pintura,Serviços de Solda, Vulcanização. 

Rua 13 de Máio 1080 - ~órto Murtinho - MT. 
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Notas AQUIOAUANENSES 
Oi µrnrt·. . ,rn,Jrn 

com força total,',, tios voltando 
corra bem, pá ,,""ramos que td 
manter «« conta,, """"os ·mpr«e + uma boa... un ,é,,'''" aqui para nós 
rnmos por motivo a',"mçarios e pa­ 

ora maior, 4e 
flllHU pouco ft j)011('() tur . ' t: ll• 
desse contato on precisávamos 
ta 1,or ;,.., 0 ,"" ' Povo dr Iel V«- • º""" grunde a • 'I varo não mediu e«for, amigo A 
·eiz, it. ,, • ;0 para dnr 11111 
Jeo mto especial nos alhos que a- 
apareceram, e finalmente d I 

t' f e o R" n, ,rma• ns 'Iremos com voes,, Com muit, 
nmor carinho, e Deus quiser, 

00<,i)fl(! 

Prft infrio de co,wrr,n nndrt melhor 
que futebol, alegria do povo, alegria do 
brasileiros, como tolo rnun 1 ~1 f • 
tebol e carnaval, ·ao as d,,,"" br. '­ 
o pov4o o e presiel. j "P"" 'Te t ç f • 1• tr! f • • , 01 nrstn 
,r .a- erra, ',n ,> erindo Nncionnl, Pro• 
clnrnaçàu da Hepública, qur o Etdi 
Noroeste, strve lotado para receber dn-. 
os l!rantle• equipe• cio Sudoeste G, . 
nandy • Jardim... loto a+e,i 
batnlha violenta dentro do campo, mui­ 
ta luta, garra e fibra cios "jogaclorce <le 
ambas as equipes, um jogo que porccin 
decrsno, dnva nrnquc, e dofe,a, jo~o in­ 
rnmávcl, .e como nilo po<lia defxnr de 
ser, terminou empatado o grande en­ 
rontro -2 2 _- Dominr') nn Cidnde de 
Jardim, llrn tcrrnn Jnrdrrn e Gunnundy 
pra ,·er quem é o melhor. Se houve; 
um novo e,npnto, co1nentn-se urn ou­ 
tro jogo na cida<lc Princeen Urna boa 
pedida. • 

08$%& 

A equipe <lo Viln Nova, tumbénr jo­ 
::ou cm Coruruhá, e gnnhou de 3nl da for­ 
te e ngue.rricln equipe do Rinchuelo, no 
mesmo d111 15. o, jogndores do Vila 
voltaram eufóricos com n vitórin, pois 
n:,:orn cHão 17 purtidas invirtus. 

9+3 

O Reira Hio de Aquiclnuana também 
jo::ou em Btln Vi■tn, só que desta vez 
o time aquidnunnerue nilo conseguiu u­ 
ma vitóriu, perdeu, nqui ·n turma está 
comeutnndo que o juiz njudou ... Ver­ 
clnrle? 

"""* 
Brevemente A !Udio Independente, n 

mnis ouvida dn cidade estará inauguran­ 
do os ,cus mais modernos apareUros, a 
cidode toda está esperando, todos que­ 
rem ouvir o novo Som da nrnis Popu­ 
lar da City .. _ Esperem, será urna boo ... 

08- 
E por falnr cm Húdio. anote n! as 10 

músicas mnis tocn<las na cidade. 
1- Sonhos • l'cninhn, 2- .\lissis~ipi - Pussy• 
cat, 3 - ,\mantes Latino • Sidney J\la• 
gal, 4- Togheter - I'nul Cash, 5 • 6 nào_ 
acaba o que nunca começa· José Au­ 
gust'l, 6- Meu curo nmigo - Chico Buar· 
que, 7. 1 need you - Joe Dolan, B- Meu 
maior afoto - Ilcnito di Paula, 9- O pro· 
gresrn • Hobe,to Cario;:, ~O- Lágrima 
nn garganta - Cesar Sampaio. Essas dez 
músicas estão bastante sohc1taclas. po• 

rf.rn por .... próxima mnna, ta rela. 
ço talvez modifique muito, pois tem 
muita novidade por nf... Aguardem ou. 
tra relação das lo mais, ., 

e. o 
Neimor <lo Uurro,. já lançou 1nni, un:1 

livro que promete ser sucesso, nliís já 
r+tá sendo, pois qui na City, já etá 
ndo comentado cono ótimo, no dei. 
xe de ler, "O Peregrino Maldito". 

Me 

E prá voe que gosta de nlgo mais, 
Tui vai uma boa pedida: 
'Que meu amor ej sem fingimento; 
Que rn odeio o mal e abraçe o hr.,n; 
Que eu ame os outro! com amor fra• 
lerno; 

8ue &niba honrar o-. meu" ntui~-.u; 
ue cu me alegr« na e,pernnçn, e prr • 
re no i:ofrimento: 

Que eu ,cjn Hcl!lpr,, forte con espfritll o 
verdade; 
e uuucn deixe de conversar com Deu«, 
Que tenhn. a pnlavrn C('rtn no momento 
certo, até para os que me perseguirem. 
Que eu cnnte uma canção quando o 
rneu coraçilo pedir; 
Que reine concorclôucin na 1.niuhn lur• 
mn; 
Que não haja entro nós nenhuma sober­ 
ba; 
Que cu não pague com o mal: no pró• 

[

io mui que rne fizerem; 
ue eu earbn perdoar; 
uc cu não ruc deixe vencer pelo mal: 

Mss que o vcn;;a pelo bem; 
Que cu ,eja npren<liz dn vida; que eu 
seja filbo da vida, pai, esposo e mestre. 

Guarocy C, Prirr.o 

Procuran<lo promover o esporta local 
t' dnr mai! intcrnçào no povo de A,jul­ 
dnuana, a LEA, está promovendo eu­ 
rante o mes ele Novembro e Dezembro­ 
o Torneio Ver:1o, onde participam vÃrias 
Equipe, <la Cidade, é umn hoa, a Equi­ 
pe da Ecril, promete ser Campeã na Ca­ 
tagoria de F. de Salão Livre . , . quando 
terminar ... eu aviso como é que foi. 

Uma Palhinha. . , aqui cm Aquidaua• 
na est5 sendo bem nceito o Nosso jor• 
nnl "A Tribuna" n turma dzqui do ser­ 
,•iço "segredo" fica to<ln II semana rne 
perturbando ... E o jornal? Já chtgou? 

No Pequeno Polegar ... onde a Tribu­ 
no é ,listribuido ... ou melhor Tendida 
os exemplares e1wiados pelo "Almro" 
já gunhnram "rampo". Cudn <lia 11ue pas• 
sa vai melhorando ... 

O Alfaiate no fre::uê,s baixote 
- 'ão é que o vrno encolheu ... ó o 
Sr .. que cresceu. 
Essa é boa ... 
- Tinha um cara que era que nem dis• 

no voador 
Halinho... chato... e ninguém 
reditava nele, 
Uma pulga dizendo a outro,, 

Vou me mudar desa abeça. Na, 
uporto peruca,, 
Nu oulrat Lrm w11i1. 

!X•)'!:) 

PENSAMENTO." 
ignorância própria dos medio.- 

rA, 
Só comi a gostar de voe, quando 

percebi que voe já não gostavas de mim, 
- Sr fazei com que eu nunca ore wà­ 
mente nos momentos de pedir 
- Ninguém atira pedra em cachorros 
ma;zro e feios, Filo«ofis abola 
- A jornnrln de cnil ]{>~uu. ,e i11lci11 
com um J)ii@@o. Subrdoria rhittr#n.. 
- Q11rrt1 nrna o fe-io, J,onÍIO lbr pílr~• 
ce-, abedoria cabocla 

1 

Bem fllrma ... por hoje é 16 ... na 
pró~irna tem mai@. Um obr,ço. 

-\tilio H. B. Alcnraz 
Correepon,lente 

Coluna Seic.ho-No·ie 
O mundo é espelho da mente 

Há um provérbio que diz: .,Ca­ 
da um recebe na moeda em que 
pagou". Se voce sorrir para o 
mundo, o mundo lht1 sorrirá tam­ 
bém. Se mostrar cara feia para 
o mundo, este também lhe fará 
cara feia. Se cantar para o mun­ 
do, o mundo também cantará pa­ 
ra voce. Se voce interpelar: .. Por 
favor•· ... , as peFsoas lhe respon­ 
derão: .. sim'' mas se voce disser 
.,ei!"', elaslberesponderão ,.Que",. 
Se voce chamar .. Menino!", a cri­ 
ança responderá: .Sim", mas se 
gritar .,Moleque! ", ela responde­ 
rá: .. O que é que há? ... Se voce 
disser a alguem: .,Voee é bobo", 
ele lhe dirá: .. Bobo é voce! Por 
.,Da cá tome lá", tudo voltará na 
mesma moeda em que voce pa­ 
gou. Se voce amar o mundo, o 
mundo o amsrà.- Se voce servir 
ao mundo, este o tratará bem. Se 
achar o mundo sem graça, coisas 
sem graça acootecsrão a voce. 
Se voce amar a humanidade, el>\ 
virá a voce. Se amar os amigos, 
os amigos o amarão. Não peHse 
que pode receber do mundo, sem 
ter nada ofertado. 

PI li 
Com modernas icstalac;ões, dispõe de um grande estoque de calçados. Paraif:lo dos Calçados é 

especializado no ramo e tem tudo para bem servi•lo. Em matéria de calçados. 
conheça a últirua moda lançada nos grandes centros, 

visitando Paraíso do Calçados. 

Praça Presidente Dutra • 163 Ponta Porã MJ. 

1in.!•tt.,io rio l,'hrr·lto 
li - Ex6re i 1 1• 
9n Rei&o Militar 
1. 1 1)( l 1·' H (' 
Hezim nto Antnlo .lollo 

SV DE APROVISIONAMENTO 

Tornada de Preços. 
Nº 0012/Aorov 1977 
Aqui»lção de Po Francês ou 

de MI (rendo a mtérla prima 
u~ada nll ronfi•cçlfo do pr1o· fü• 
rInha de trigo, água, sal, açúcar, 
gorclur11 e fermento) 

AVISO 
l. O tu· l{eg-[mi-nto (!e• Cuvn[a­ 

r1n. serlhtrlrJ rm íl<'l!t VIF-lil•MT, 
torna público que f.arn rc1ili1ar 
em 6Ull séde, no dia 0!-12 77 
às 11:oo h!I, t<lla ;\ Prac,1 Cml 
Pelro Rufino "/N, uma Tomada 
de Preços para aquisição de 
16.20o (dezeseis mil e duzentos) 
Kgs uproxiruodameote de Pilo 
Francos ou de Sal. para o rorne­ 
clment:> de tropa durante o 1º 
trime .. tre de Hl7 . 
2. O Edltul. completo com ma, 

!ores lafl>rmnções, encontra-se a 
di~po1,fçã() dos latere sndos, no 
Servico de .".provfsiooomeuto do 
10.o RC, nesta cidade. 
Quartel em Bela Vista, MT, 23 
de Novembro de 1.977. 
Wilmar Nuces Viana - Maj Cav 
P(P !':lente da Comiss:lo de LI· 

citações do 10.o RC 

Documento Perdido 
Edenwr Wo1rrich declara que perdeu 

rna Carteira tle ldenticla<l.: HG. 584;158 
ex-pedida em 14/5/70, Porto Ale;:n: R .. 

Publicação que se faz para reque­ 
rer 2.a via. 

Mini!ltério do Exército 
II Exército 
9.a Região MBitar 
4.a DC - 10.º RC. 
Regimento Antonio João 

SV O E APROVISIONAMENTO 

Tornada de preços 
N.o 0013- Aprov/77 
Aquisição de Carne Bovina 

sem osso, 500/º de dianteiros e 
50% de Traseiros Especiais 

AVIS O 
Lo 10." Regimento de Cavufa­ 

ria, 1:1edia do em Bela Vista • Mt. 
torna público que fará realizar 
em sua sêde. no àia 01 de Dezem/ 
77 às 14,00 hs. siêa ã Prz1c,a Cmt 
Pedro R~fino S/N. uma Tomada 
de Preços para aquisição de 
15.0ílO ( q u i n z e mil ) K gs 
aproximad6mente de Carne Bo­ 
viBa Sem Osso, 50/° de 
dianteiros e '50% de T.raseiroc1 
especiais, para o fornecimento 
da tropa durante a 1.o trimestre 
de 1977. 

2.o O Edital completo com 
mai0res informações, ensontra-se 
a disposição dos interessados, no 
Serviço de Aprovisionamento do 
10.o Regimento de Cavalo.ria, 
nesta cidade. 
Quartel em BP-la Vista Vi;;:ta, - Mt 
23 de novembro de 1.977 
Wilmâr Nunes Viana Maj Cav. 

Presidente da ComiB11ã.o ie 
Licitações do 10.o .RC 

- • ( ~"'" nutôre,; nüo ~Lruou'l.ein·,; opinfoo do -1 
J<>rnnl. Sun oiiblu;nciío obedece ao pro• 



~-11-77 
Hel Vista - Mt, 'l'b!a_'SUE!U"E 

TRIVIAL 
Dozollo nno11. f,lor da idade. 

Bonita o coquete. Cabelo pontea­ 
do cru onrucólR. O rosto redondo, 
olhou pintados, boca escarlate, 
rougc nus faccB, vo3tfdo uporta­ 
do, nndur rcbolunto, bolsa no 
ombro, bonita, j disse 
Essa menina quo a todos en­ 

canto e chama a utenção conhe­ 
ce o mundo. Um nnmorndo qual­ 
quer, um amlgulnho talvez, en­ 
cantou-a e tlrou,a do lar. Os pa. 
is revoltados, o~ brios atingidos 
mnudaram-na embora. Chorou 
cortamento, arrep~ndlda do paa­ 
so errado, procurou e rapaz po­ 
ra formarem um lnr, Que doce 
ilusão! O sonho acabou, não há 
nada ern comum. Suja de lnmn, 
:alnguém a i:onbec '. 11ilo tem mais 
panado, que futuro a l'lspera? 
Um olhar, um sorriso, o con­ 

tmto firmado, e,te é mais um 
frogues. Nem sequer o conhece, 
mas é toda carinho, 1J o trata 
de "amor". Está agora num pal­ 
co, o cenário é o mundo, seu 
parceiro um semblante, diaria­ 
mento tr,.icado. Interpreta um ro­ 
teiro quo 11. vida ensinou. Esque­ 
cida por todos, srrindo com os 
lábios o com a almu chorando, 
a filha do mundo enfrenta a vi­ 
da, trocando cariI)ho, dando afe­ 
to e prazer sem jumnis receber, 
fazendo do corpo o regalo dos 
homens. recebe em paga o inrli­ 
ferença de todos. 

Num longo passado, uma ou­ 
tra menina, escollJida entre as 
virgens, a mais b la de todas 
era mandada, contavam, em ho. 
locausto no dragão. Surgiam his­ 
tórlas, tornadas e a lendas e, às 
vezes até, um príncipe encanta­ 
do salvava a inocente das gnr­ 
ras do monstro, trazendo-a de 

Moça Bonita 
volta, llvrundo-u riu morte pas 
anda em vida, seru dizer, no cu­ 
tunto, que a besta mldita, seus 
próprios irmiios, loram buser 
noutro lar uma eutre. donzela 
para saciar com sou sangue a 
rede da fera. 

O tempo passado, a roda gl 
rundo, o muudo mudando, se 
mantém o costume. 

Mas ugoru, entretanto, já não 
há mais sorteio. O dragão de que 
se fala vem direto a perta e le­ 
vu sua presa, poli; os príncipes 
encantados perderam a bravura 
ou se bestillzurum. E os homens 
do bom, os guardiões da moral 
já núo mais se preocupam so 
chove na casa a0 lado. E nós to­ 
uos, de braçoa cruzados, senta­ 
dos à sombra da própria indife­ 
rença, permitimos impassíveis 
que um filha, uma irmã e até 
uma mãe, encontre o caminho 
que nós mesmos abrimos a en­ 
chemos de flores, mas que aca­ 
ba abrupto em negro pantanal. 
Termiado o encontro um a- 1 

deus sem calor, não restou sen­ 
timentos, nom de ódio, nem de 
amor, só a ·cruel indiferença do 
usuário sem rosto- vai levando 
na bolsa n frieza do metal 
que a escraviza. Retocando a 
plnturn, la vai a gorota, enlre­ 
gur-se de novo a quem quízer-lhe 
pugar. 
Pai, que teve a desventura de 

ver sua filha na vereda maldi· 
ta, não lhe jogue uma pedra nem 
lhe vire o rosto, ela precisa de 
si. Estende-lhe o braço e ofere­ 
ce carinho, pois ainda tem tem­ 
po e ela quer retomar. 

Nono Apa 

Armazem Ttizlate 
de Garihaldi Wei Trindade 

Secos e Molhados em Geral • Óleo de 
Soja Tupá· Latrias - Sementes - Gran­ 
de Estoque de Caldeirões e Caçarolas - 
Era Mate Gaúcha- Hijcuerias. Per­ 
fumarias- Papelaria • Sal Boiadeiro • 
ferragens- Aames· Artigos Escolares 
VENDA NO ATACADO E VARE­ 
JO, OS MELHORES PREÇOS DA 
PRAÇA. 
RUA LUIS COSTA LEITE • S/ ! 
BONITO MATO GROSSO 

de Soares e Soare 
"O VALOR .NÃO ESTÁ NA• 

QUILO QUE FAZEMOS, MAS NA 
M A N EIRA COMO FAZEMOS. 

Bonito Mt. 

r. Ivan Monso da Costa 
Marques 1 

ADVOCACIA EM GERAL 

R. Voluntários da Pátria, 376. Fone 210 

Bela Vista Mato Grosso 

-MÉDICO­ 
Consultório: 7 às llhs 

16 às 19 horas 
«IPEMAT e INPS» 
Posto de Saúde e 
Funrural: 12 às 15 hs 

Bela Vista Mato Grosso 

CAS DA LAVOU 
COMERCIO E REPRESENTACÕES 

Mauro .Jorge Gusmão • 
Adubos, Inseticidas, Herbicidas, Sementes, Calcários Tratores Ford, 
Implementos, Colheitadeiras Idoal, Cataventos. ' 

Brevemente filiais em Bela Vista e Antoni0 João 
Avenida Brasil 2286 - Caixa postal, 203 79.900 

Ponta Porá Mato Grosso 

DOCUMENTOS 
PERDIDOS 

Fdemuar Wottrich declara que perdeu 
sua Carteira de Identidade HG. 584.18 
expedida em 14/5/70, Porto Alegre H>. 

Publicação que e faz para reque­ 
rer 2.a via, 

Foi extraviada uma bolsa con­ 
tendo lodos os documentos pes­ 
sois do Sr. Antino Lopes Cartel­ 
ra do !dentidade expedida em 
Bela Vista, Carteira Nacional de 
Habilitação expedldn. pela 18 CI 
retran, Titulo de Eleitor e GPF e 
documentos do Dodge Dart Pln­ 
ca AE. IS07 Campo Grande· Cor 
BGW- 3 - Ano 1971 Modelo LL 
23 Motor 818 P 21211 Serie - GO 
17760 
Publicação que se faz pura ob­ 
tenção de 2, Via 

Carteira Nacional de Habilita­ 
ção Proot. nº 200 827 aut 000 8581 
RG 415.700 Expedida pela Gire­ 
tran de Gula Lopes da Laguna. 

Francisco M. da Silva Rua Co­ 
rumbá, 42 Jardim Mato Grosso. 
Publicação que se faz para ob­ 

tenção da 2ª Vin. 

Paulo Roberto B. Boeira decla­ 
ra que foi exrtaviada sua CNH, 
nº 1002066. P BU 200 928. 

Publicação que se faz para 
obtençã.o da 2% Via. 

SESI 
PEII 
ADVOGADO 

&$33J103)O- Rua 3 de 
Outubro () 22b0 

€)1AN 

Armazem e Restaurante 
Km 30 

de l.3. )2€02$ 
Refeições -- Apartamentos 

ambiente especial Lanchonete. 
Anexo: Borracharia atende-se 

dia e noite 

CI 

de Sérgio leriqe Marias 
Apartaméntos com ar condicionado, quartos com ventiladores. ambiente fam ·1· f . _ • ar e releições fartas 

HOTEL FLUMINENSE. O SEU HOTEL EM AQUIAUANII 
Rua Teodoro Rondon 865 Aquidauana Mato Cirosso 
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- Esti!o mademo e funciono!. 
- F·l:-ro de or seco. 

- Sistema hidrtrulia:, oom grande 
c:cpocidode de levante. 

- T ronsmissão com 8 vc!ood::des à frente 
e duas à ré. 

- Pa:nel de instrumE:ntos í!uminac:lo. 
-Ntzrz:o'7±!rs!: ', da79V. 

- [m\.;;ccG:::,n dvp!o reforçada. 
- Dir~o hidráulica. 

- Rodas trose:ros com oju!:i-e automático 
de bito!as. 

- Bloqueio de difenmciol (opcionall. 

e«. a +93 g00$%3,/92 . E 
s :É&?g ki»4sr &s t-"ü 

a/73T3±,}33.sr3gG. 
.,,. 1 -f :-,,_· • :) :l:.l : , • • ;r r-. • ·, , iili li·ctts:; !E;±!BANE'SUE±;E±·re:±±ui;> 
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AMA Apolinário Máquinas Agrícolas LTDA 
Um Novo Conceito em Assistência.Técnica 

Rua Teodoro Sativa S/N Bela Vista Mt. 

Matiz: Rua Marechal Fiariano, Esg. c / 4.o de Outro, Fone 139-421 Ponta Porá - Mt 
Filial: lmambai Escritórios de Vendas ntonio João, aracol e ra! loreira 

0 SE%N8 E NEit 
l BIt O! P 

Novembro: Saída de Corumnbs 4/1 t. Porto :vrurtinbo • 6/11 • Conceição - 8 P(lrto :.fortinbo lo/11. 
Dez~mbro: Saída de Corumbá - 02/12 Porto Murtiabo - oJ/12 - Conceição 

06/12. -08/12. Porto Murtinho 

Serviço de Navegação da Back.: do Prata S1A: Sede em Corumbá; 
Rua 15 de Novembro, 32 - São Paulo, Avenida São Luis, 258-602 
Rio Guanabara; Av. Almirante Barroso 6-s/903 Porio ::vlurtinho 

Rua Joaquim fv'"íurtinho, Centro 

- 

Tribuna da Fronteira 
- SEMANÁRIO - 

E U N D A D O E M 2 5/ 2 / 72 
Redntor-Chcfe haldo Pneira 

Diretor Comercial: Ahnro Pereira 

O, artigos publicmlo, com assinaturas 
do5 autores n5o traduzem a opir.iiío do 
jornal. Sua publicação obedece ao pro­ 
pósito do debate dos problemn, munici 
pais e de refletir a diversas tendências 
do pensamento. 
Trbuna da Fromeirn é umn publicação 

da ORJl VAPE - 
CGC-fü': 03.200.763/00Dl-'N 

A,,inaturn Amrnl B. \'. CrS 200.00 
Demais Municipios CrS 250,C0 
Rcda,:iio - Administração e Oficiu 

Huo Duque de Caxias s/n 
Bel3 Yiua - )lato Grouo 



ACONTECEU 
; () comentário 6 certo, mas aconte 

cru que n festa estava programada +­ 
sim.. 
...De Camisa de mangas compridas e cal 
,0... m, meninas leguei; uma festa 
dr+ta natureza pede "traje pasrio vom­ 
pleto''; i e retrucaran, não professor, 
"É assim mesmo" já está tudo combina. 
«do e programado. Iem, então lá fui u, 
como_e»a Programado no figurino de­ 
las.. Iewultao, ao chegar lá, reparo,lo­ 
go de início, os amigos Jersi e Dr. lo. 
berval em figurino certo, m.as fora do 
que me disseram restar programado, I­ 
da que a regra a+sim o determine, quem 
Botnos n6N /,aro mnnclnr; ,nodifirar 011 
querer mudar o plano feitos!- inda que 
erradamente nós estávamos certo» ele« 
errados, D)esculpem- me todos, mas essa 

verdade da qutão, e isto, como diz 
brm o cotuni,1n lhrnim Sued, ... de leve. 

Assim. li onra à eles que ertavam errn­ 
dos nindu que ais que certos. 

E honra também à nós outros, porque 
inda que rrulos. estávamos certíssimos, 
TchAn ... noutrn não ('OÍO, vou t·t·rro, 

nern <pie e11ejo 1mlo errnclt, ... 
LE DUC. 

A TODO MOMENTO, r. no~ LE.\1- 
DH,\H. .. 

Algumas regras de boas Maneiras... (r 
outro• 1antos pecnclo• <'AJlÍlni,). 
la. Não coçar-se, palitar os dentes, cus­ 
JlÍr, pcuttu o• c11b1·lo-. eorlnr nu lim • 
par a9 unhas em púhlil'o; 
2a. Niio mnstignr com a boca aberta, fn• 
hr mastigando ou oJJrhcr demai• a bo• 
c, nas rcfelçõc,, no levar o copo à bo­ 
rn. ,ern antes passar o guardanapo nos 
lábio,( ... sem csírq.:nr): 
3A. Não pôr os cotovelos sobre ll mesa 
ou balançar-se nu l.·nt1t·ira; 
4n. Niio capinar ou lll--ir cm cimA dos 
outro,; 
5n. Nio bntcr cont as purtns, e nem en­ 
trar num· uposcuto cuju poria cslejn fc­ 
chada sem pedir licença; 
6a. Não bocejar ou espreguiçar-se em pá­ 
blico: 
7u. No e»talar as juntas dos dedos, abu­ 
rnr de gcsticulnções, lamborilnr oa cle­ 
dos, nudnr urrustundo os pé~; 
8n. Nilo deixar ele diz,·r com lic,·uça,dc,;­ 
culpc e "brigMlo; e ntiu ter rclóµio com 
pnradns 1:arclíacns, . 
9a. Não falar alto, tagrelar e chamar a 
atenção, cm lu~arcs púhlicos. 
10% No cultivar o vulgaridade, 
rle aparência ou rle sentimentos; 
11ª. Em elev.1;1dor comPrcinl não 
há protocolo. Que,n está n fren­ 
te, sai primeiro; 
não hà·necessidacJ·, de dar pas­ 
agem às mulheres, o qt1e costu­ 
ma apenas, tumultuar a saída. 
Tempo é dinheiro. No elevactor 
social, contudo, as mulheres do­ 
vem ter preferência; 
12a. A cafonice. Exemplo: usar 
sapato marron com terno azul 
marinho e meia branca; 
13a. A desatenção para com a 
mulher; 
14a. A lndelicadez para com o pró­ 
ximo; 
15a. O exagero: 
16a. A flta de tato; 
17a. :\ falt.li de el~gância; 
18a. A inconveniência; 
19a. Discutir 1,ob qualquer pre­ 
texto: 
20; Não saber escutar; 
21a. lntenomper seu interlocutor; 
22a. Vier criticando, tudo e to­ 
dos; 
23a. Dar gargalhadas estridentes, 
gritar e assoviar em reuniões 
sociais; 
2-ta. Falar a 1 t o, principtli­ 
mente em restaurantes: 
2ia. Botar a miio no ombro da 
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pessoa com quem estiver fulan 
do. ílrusiloiro tem essa muniu, 
tuef'lll() fjllfJ.lldO ílC\111 co11ht~Cl· o 
cur·u. vul logo cheguudo e bo­ 
lando a mão no ombro... 
2Ga. Ni1o clromur umn pes14ou 
com "p11lu"... . ., 
27. A expressão "eporte fino• 
0 correto é, "esporte chique 
Fino· é oal'onlce; 
28a. Convldat· 011 pare11tes µaru 
suas festas. Ninguém vai a uma 
festa para ver seus parentes, e 
multo mPnos u criançada correu­ 
do pura cl:nu e para baixo: 
'.!!Ja. Discutir com 6U11 mulher 
(ou seu marido) em públ!co. Is­ 
to deve ber evitado ut~ mesmo 
se as pessoas :S:tesão a 
igos íntimos. os problemas Co­ 
Jug,iis, devem ser guardados pa­ 
r as quatro paredes ... 
30u. Perfumar-&e com expgero 
(vnle tanto para as mu,here,; 
quanto para os homens). E você 
pantera, bonecs, deslumbrada, 
não use pprl'ume nus muos. po­ 
derá passá-lo, num aperto de 
mão a alguém que St.>ja alérg1· 
co a perfume, eu que tenho hor­ 
ror a ele. Perfume para mim· 
por oxemplo: ao o da mulher a­ 
mada. assim mesmo, depende da 
ocasião ... 
31a. Não sentar em mesa de 

ninguem em boite, restaurante 
ou bar, sem ser convidado. Exis­ 
tem muitos ,.Beija Flores" que 
sentnm sem ser convidados, bi­ 
cam o whisky e dão no pé ... até 
em clubes acontece desta11, não 
Aei come ... 
32a. Respeite os momentos de 

,;oiidão do próximo. :O.luitas vezes 
você vê um amigo jantando ou. 
almoçando sozinho num restau­ 
rante ... As vezu,; ele estii mergu­ 
lhado no seu momento de solidão 
e não quer ser importunado mes­ 
mo pelos amigos mais íntimos. 
Quer ficar sozinho. Dois pontos: 
Nüu seja u chato portanto ... 
De leve. 

Ai estão 32 regras que tem apli­ 
caçii-1 em qualquer cmbiente, se­ 
ja ele da alta aristocracia cre­ 
denciada corno tal, ou rural, co­ 
mo também no ambiente daque. 
les que querem demonstrar .. sua 
classe" por que classe é inata 
quer entre bilicnários, como en­ 
tre aqueles que modestamente 
sabem mostrá-la em qualquer 
roda social em que se encontrem ... 

E, por hoje, é só ... se gostarem, 
poderemos .:ontinuar usando da 
experiencia do maior colunista 
de todos os tempos, desde os áure­ 
os dias de 1951 até hoje neste 
uno de 77, compreendendo 25 anos 
de colunismo, um jubileu de pra­ 
ta diferente mas urn digno jubi­ 
leu o .,de lbrairn Sued" que con­ 
cteusou estas e muitas outnJ.I:! re­ 
gras nos seus famoso,-; livros que 
se tormt.ram verdadeiros ,.best 
sellers" da atualidade que vive­ 
mos ... 

Tcháu ... 
Le Duc. 

Trihuna 
hue e pvo 
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O LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLiNICAS, do Dr. 
C ir o B e n h u r Torres Gullo, comunico aos i=eus clien­ 
tes que por motivos de férius, o Laboratório estará fe­ 
chado de 10/12 1 10017S8 Rei ieiara smas atividades a 
partir do dia 1l/l/. Aproveita a oportuutdaae para 
enviar à família belaviston11e votos de BOAS FESTAS 
E UM V E N TU R O S O A N O N O V O. -----------· 

Após duas semanas afastado 
destn j6 famosa coluna neste não 
meuos graudo e famoso jornal 
Tribuna da Fronteira, c estou 
novmente e desta vez para fu- 
l:1r de Umes campeões. . 

Dentro daR no11sns afirmat1vaE 
o campeão foi mesmo o Caça e 
Pesca, do JosiJ10, e, perdoem-me 
d;zer. d u z b: a. po: , parc1 011111. 
o catupeo era o Coriti:ha8 
que foi quem obteve mnalor nt­ 
mero de vilórlo e que teve os 
melhores jogadores rjo campeo­ 
nato: Ouça e Nado; além, tam­ 
bém da melhor torcida só faltou 
tranquilidade e disto se valeu a 
moç1ldO do CP .. para ganba_r o 
jogo fina! e ficar com o titulo. 
No time earupeão o melhor, em 
tudo foi o ,\1agrissa. 
Houve a injustiça de deixar o 

Enfoque Fatos 
Foi um sucesso o PLC realiza­ 

do na Paróquia Stº Afonso. Gran­ 
de nº de casais sairnm alegres e 
satisfeitos com as palestras e 
com o ambiente de amizade sin­ 
cera que lá reinou. Parabeniza 
mos os organizadores pelo obje­ 
tivo alcançado e fazemos votos 
para que os novos pelecistas se­ 
jam dinâmic is er:ü suas ativida­ 
des paroquianas. 

«&« 

ANIVERSARIOS: 
Foi realizada uma linda festa 

na residência elo Sr. Pornpilio Pe­ 
dra para comemorar o 1° ani­ 
nho do pequeerucho :\1arco Au­ 
rélio Linde.s lembrançinhas fo­ 
ram distribuídas à petlzada. Ma. 
mãe Amanrla toda sorrisos pelo 
SU da festinha. Ao garotão nos­ 
sos parabens. 

<<<& 

Dia 4 pp. foi o aniversário do 
médico veterinário Irajá Lou­ 
reiro. Seus pais O t á v i o 
Loureiro e O de te mandam­ 

lhe felicitações pelo na t. 
83+3 

:\fais um ano de vida comemo­ 
rou o s1·. Honório Garci,1. Foi 
grande o nº d~ convidados para 
o lauto churrasco em sua resi­ 
dêncla. 

Completou seis aninhos o garo­ 
to Rosevelte Garcia, o "Rusinho" 
seus pais Vete e lrani festeja­ 
ram a data com delicissos sal­ 
gadinios, muita bebida e logo 
após um gostoso bolo. Grande n de convidados fez-sé presen­ 
te. 

S't<-i><é 

Brindaram 5 anos 
dois no dia 25 pp. o 
do e Estela. 

eçc 'eslz/ 
f xe. lar l 
CrS 3,00 \ 

F! IR 
Qulrino !ora de aµ!t,n n. lioa\ J 
o culpado foi castigado perde«] 
0 jogo; jogo este por in 
muito bem apitado pelos tres ir 
bitros paraguaios, mas que t 1 
vez se tivesse no apito o bra 
lelro não !Jouvesse havido 1\ lX­ 
pulsão do Atranio e Pioraria a 
vida do Caca e Pescu para g- 
uhar Fa , í llllhl u•Jvertêoch 
ao meu Ullllg'O Afru11io VOC(l ( 
bom mas precisa botar a cabe 
ça no lugar e Isto o mais r • \­ 
pido po&sivel. 

Destaques do Caça e Pese; 
Petronio, Orlando, Magrissa e o 
velho Josir.•>. Salve o Grande 
Campeão do José Simplicio db L 
Costa :O.larques. 

ivan do Nascimento \ !!.. 
Sociedade 

so de Habilitação para o Magis­ 
tério a ela noRôOB para.bens per 
ruais' uma etapa vencida. 

«&<$ 

BAILE DE FORMATURA 
l\!ulta gente prestigiou o Baile 

das Formandas do Curso de Ha­ 
bilitaçãc para o Magistério. . 

O salão lo:adíssimo, a euforis 
era total. Pessoas de destaque 
da nossa society estiveram pre 
Fentes. Nossas felicitações u, 
formandas. 

de vida-a­ 
casal Ival- 

e 

SOLTANDO A LiNGUA. . 
Na portaria do Clube deveri- 

am ser barradas a presença de r~ 
criaut;as ... crianças mesmo. nc 
salão de festas. E um ab5urd0 1· t, 
em Bela Vista esse problema. p, 
Já não é novidade estar dançao· i~ 
do e deparar c:om criança!! par- n 
ticipando da mesma festa. Se. a ·' 
portal'ia do clube não tem auto­ 
riJade para isso, apelt.1mos ao 
Juiz de menores urgentemente. 

-<-3 
N ASCnlENTOS 

Graziela foi e nome que rece­ 
beu a. linda garota filha de Mário 
e Andrna. 
16/11/7-7 Gin thia 'romassini Lopes, 
Filha do cnsal Sel,n e Peninha 

·>--<G 

Agradecemos o convite de Iê­ 
du S. i\foraes formouda do Cur- 

Os formandos deveriam ''b~­ 
lar" uma maneira para o igi? 
so só de convidados e soCI, ~ 
em seu baile de fratura, p"T • acon· que da maneira como so1 , 
tecer, até estraga uma festa t~­ 
importante. Pessoas sem nsn ero 
ma classe social comparr -~ 
Desse leito pão d4...sgl"$}; ' 
deve existir ... e na portaria ér­ 
vem fieur pessoas bastante en II! \ 
gicas para "barrarem" a que 
se fizer necessário. \ 

-----. 
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